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Resumo: As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC´s) foram essenciais 

durante a pandemia da COVID-19 quando o ensino presencial foi alterado repentinamente 
para o Ensino Remoto Emergencial (ERE). A partir de pesquisas bibliográficas nos 
repositórios Google Acadêmico, SCielo e Capes a respeito dos desafios que a comunidade 
escolar enfrentou neste período com o uso das TDIC´s, verificou-se que as principais 
dificuldades encontradas por professores e alunos foram o acesso à internet e aparelhos 
tecnológicos, assim como a baixa capacitação docente sobre o uso de ferramentas digitais. 
São consequências negativas o atraso na aprendizagem dos alunos, sobrecarga de trabalho 
do professor e problemas emocionais. Assim, são necessárias medidas significativas que 
envolvem todos atores do sistema educativo para trazer mudanças reais na educação 
brasileira pós pandemia da COVID-19, principalmente na esfera pública. 

 
Palavras-chave: Dificuldades. Educação Básica. Ensino Remoto Emergencial. Tecnologias. 

 

 
Introdução: 

 

 
Em toda a história da humanidade é possível observar os traços da evolução na 

comunicação. O ser humano tem a necessidade de expressar seus pensamentos, sentimentos 

e seu dia a dia, como se pode verificar através de pinturas rupestres, escritos em pedras, 

pergaminhos, papeis até chegarmos ao século dos meios digitais, da internet, do virtual, do 

metaverso, hoje internalizados ao mundo globalizado em rede. 

Quando vivenciamos esta realidade atualmente, percebemos a importância das 

tecnologias em todos os contextos da sociedade e na educação não é diferente. A tecnologia 

nunca foi tão necessária como no período da pandemia da COVID-19, em que o isolamento 

social nos distanciou presencialmente dos demais, nos privando de uma socialização “real”, 

mesmo que temporária. Passamos a viver somente com a “presença social” (BEHAR, 2020). 

As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC´s) são um conjunto de 

tecnologias digitais que possibilitam produzir, acessar e propagar as informações. A evolução 

das novas tecnologias proporciona cada vez mais a comunicação, o estreitamento das relações 

humanas, derrubando as barreiras geográficas (RODRIGUES et al., 2014). As TDIC´s se fazem 

presente em todos os seguimentos da sociedade, como nas indústrias, nas áreas da saúde, 

segurança e educação e foram mais evidenciadas com o aparecimento e a propagação da 

internet (PACIEVITCH, 2014). 

Conforme Tezani (2011), o uso das TDIC´s nos anos iniciais do Ensino Fundamental dá 

oportunidade ao educador e ao aluno desenvolverem competências e habilidades pessoais que 

vão desde ações de comunicação, agilidades, busca de informações até a autonomia individual, 
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aumentando as possibilidades de inserções na sociedade da informação e do conhecimento. 
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Uma das consequências que a pandemia trouxe para a educação foi a mudança 

repentina do ensino presencial para o Ensino Remoto Emergencial (ERE), onde alunos e 

professores deixaram de conviver nos espaços físicos das escolas e passaram a se relacionar e 

a realizar as atividades educacionais através das telas de computadores e celulares. No entanto, 

conforme este estudo demonstrará, esta realidade foi diferente em relação às escolas públicas 

e particulares. 

A Lei nº 9.394 de 20 de Dezembro de 1996 em seu artigo 32, parágrafo 4º da Lei de 

Diretrizes e Bases (LDB) da Educação Nacional, autorizou o ensino a distância no Ensino 

Fundamental como uma complementação da aprendizagem ou em situações emergenciais 

(BRASIL, 1996). 

No início da pandemia da COVID-19, o Governo Federal editou a Medida Provisória nº 

934 (convertida para Lei 14.040/2020), estabelecendo normas educacionais excepcionais a 

serem adotadas durante o estado de calamidade pública, permitindo que a Educação Básica 

tivesse atividades pedagógicas não presenciais (BRASIL, 2020). 

De acordo com o trabalho de Santos e Ferronato (2021), Estados e municípios 

estabeleceram normativas e instrumentos legais para enfrentar esta situação, dentre elas a 

suspensão das atividades escolares. Conselhos Estaduais de Educação de vários Estados e os 

Conselhos Municipais de Educação emitiram resoluções e pareceres para orientar as instituições 

de ensino sobre a reorganização do calendário escolar e uso de atividades não presenciais, pois 

as escolas seriam fechadas. 

Os autores Saviani e Galvão (2021, p. 38) esclarecem que o “ensino” remoto não é o 

mesmo que a Educação a Distância (EAD), pois “[...] a EAD já tem existência estabelecida, 

coexistindo com a educação presencial como uma modalidade distinta, oferecida regularmente”. 

Segundo Garcia (2020) ensino remoto significa “um conjunto de atividades de ensino e 

aprendizagem diversificadas que podem incluir desde videoaulas ou ensino online, como 

também atividades impressas enviadas aos alunos, leitura de livros”. Sendo que o termo “remoto” 

se refere a um distanciamento geográfico e espacial. 

Hodges (2020) diz que o Ensino Remoto Emergencial (ERE), diferente da modalidade 

de Educação a Distância (EAD), não conta com os mesmos recursos multiprofissionais 

organizados para oferecer aos alunos conteúdos e atividades pedagógicas utilizando diferentes 

mídias em plataformas on-line como acontece no ensino EAD. 

Santos e Ferronato (2021) compreendem que o Ensino Remoto Emergencial “pressupõe 

o distanciamento geográfico de professores e alunos e que foi necessário adotar, de forma 

temporária, nos diferentes níveis de ensino do mundo inteiro para que as atividades escolares 

não fossem interrompidas”. 

As autoras colocam o ERE como um substituto para a educação presencial de forma 

excepcional, onde: 

 
A maioria dos professores, sem nenhum preparo prévio, tiveram, de 
uma hora para outra que utilizar plataformas e dispositivos de 
comunicação  remota,  gerando  sentimentos  de  incapacidade, 

https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/109224/LDBE-Lei-n-9.394-de-20-de-Dezembro-de-1996#art-32_par-4
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frustração e desgaste nos professores, suscitando empobrecimento do 
trabalho pedagógico apesar do excesso de atividades, por conta do 
pouco retorno das atividades realizadas pelos alunos (SANTOS e 
FERRONATO, 2021). 

 
 
 

Neste contexto, os desafios da educação brasileira, que já eram tão discutidos (e 

sabidos), saltaram aos olhos, visto que todo o corpo docente das instituições de ensino, 

juntamente com as famílias dos alunos, tiveram que se mobilizar e criar novas alternativas para 

dar sequência ao ensino em todos seus níveis, numa nova relação de ensino e aprendizagem 

mediada pelo uso das tecnologias digitais. 

Assim, segundo Chagas (2020) em análise de pesquisa realizada pelo Instituto 

DataSenado, apresenta que: 

 
Entre os quase 56 milhões de alunos matriculados na educação básica 
e superior no Brasil, 35% (19,5 milhões) tiveram as aulas suspensas 
devido à pandemia de COVID-19, enquanto que 58% (32,4 milhões) 
passaram a ter aulas remotas. Na rede pública, 26% dos alunos que 
estão tendo aulas online não possuem acesso à internet (CHAGAS. 
AGÊNCIA SENADO, 2020). 

 

 
Para Victória Oliveira (2020), devido as alterações substanciais no processo de ensino e 

aprendizagem ocorridos durante a pandemia, os professores: 

 
(...) precisam lidar com a pressão de adaptar-se a ferramentais virtuais 
e digitais, preparar atividades que mantenham os alunos estimulados 
e, ao mesmo tempo, estar disponíveis para esclarecer dúvidas. 
Também preocupam-se com o bem-estar e alimentação dos alunos, 
além de questões como conectividade para que ninguém fique para 
trás durante a suspensão das aulas (VICTÓRIA OLIVEIRA, 2020). 

 
 

Os autores Braga (2018) e Thadei (2018) nos dizem que muitos destes professores, 

juntamente com as famílias dos alunos, não estavam preparados para tal mudança de realidade, 

principalmente nas instituições públicas de ensino, pois a inclusão digital destas escolas 

perpassa por problemas de infraestrutura e de formação docente que interferem diretamente na 

utilização bem-sucedida das tecnologias. 

 
 

Objetivos: 

 
 

O trabalho teve como objetivos apresentar os principais desafios e dificuldades 

referentes ao uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC´s) no Ensino 

Remoto Emergencial (ERE) durante o período pandêmico da COVID-19 e destacar as 

consequências do ERE para educadores e educandos do Ensino Fundamental. 
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Metodologia: 

 

 
A pesquisa em tela decorreu por revisão bibliográfica a partir da consulta às bases de 

dados SciELO, Google Acadêmico e Periódicos Capes. 

Foram selecionados artigos e informações que versavam sobre a temática e as análises 

foram feitas embasando-se nas conclusões destes documentos podendo-se traçar paralelos, 

comparações, propor sugestões e contribuições para a construção de novos conhecimentos que 

possam ser úteis aos atores participantes do processo educativo, seja o Estado, a família ou a 

sociedade como um todo. 

 
 

Análise de Dados: 

 
 

A Unesco (2020) apontou que 87% dos estudantes de todo o mundo foram impactados 

pelo fechamento de escolas devido à COVID-19, sendo que mais de 1,5 bilhão destes em 165 

países foram afetados. 

A adaptação dos atores envolvidos neste contexto evidenciou ainda mais a realidade 

existente nas instituições públicas de ensino, pois as escolas particulares rapidamente se 

organizaram para que as aulas chegassem aos alunos por meio de ferramentas tecnológicas 

digitais disponíveis como o Google Classroom, Google Meet, Facebook, WhatsApp e os 

professores contavam com internet de qualidade para ministrar as aulas, como foi observado no 

trabalho de Delgado, Santos e Brito (2021). 

De acordo com a pesquisa TIC Educação 2020, realizada entre setembro de 2020 e 

junho de 2021 pelo Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da 

Informação, integrante do Comitê Gestor da Internet no Brasil, com gestores de 3.678 escolas 

públicas (municipais, estaduais e federais) e particulares, cerca de 83% destes relataram que 

uma das maiores dificuldades para a realização das atividades escolares remotas durante a 

pandemia foi a falta de equipamentos como computadores, smartphones e tablets, sendo que 

em escolas públicas estaduais e municipais o índice foi de 95% e 93% respectivamente e nas 

escolas particulares o percentual foi de 58% (CETIC, 2021). 

Em se tratando de computador de mesa, 46% das escolas municipais relataram não 

possuir nenhum e 44% não têm nenhum computador portátil para uso dos alunos. O estudo 

mostrou que das escolas participantes da pesquisa, 87% disseram fazer uso de algum meio 

tecnológico para a realização das atividades propostas, no entanto, essa alternativa foi utilizada 

por 100% das escolas particulares, 94% das estaduais e por 69% das escolas municipais. 

Sobre o acesso à internet, 82% dos gestores responderam que possuem, sendo que, 

comparativamente, quase a totalidade das escolas particulares (98%), 94% das estaduais e 71% 

das escolas municipais a utilizam. 

Portanto, segundo Daniela Costa (2020), coordenadora da pesquisa, o Brasil apresenta 

desigualdades sociais juntamente, agora, com as desigualdades digitais, sendo que são as 
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mesmas parcelas da população que vivenciam estas desigualdades, “o que agrava o hiato entre 

aqueles que têm mais oportunidades de enfrentar a situação e aqueles que vão ficando cada vez 

mais para trás”. 

As instituições que já utilizavam plataformas de ambientes virtuais com uso de software 

Moodle e G Suite, por exemplo, seguiram com o ensino à distância. Esses facilitadores 

possibilitaram o contato direto entre educandos e educadores e proporcionaram que as aulas e 

atividades pedagógicas chegassem aos estudantes mesmo em tempos de isolamento social. 

Segundo Morales (2020), analisando uma pesquisa realizada pelo Instituto Península 

com 2.400 docentes de escolas públicas estaduais, municipais e privadas de todo o Brasil, “mais 

de 88% dos docentes nunca tinham realizado uma aula à distância antes da pandemia e 83% 

dos professores brasileiros ainda se sentem despreparados para o ensino a distância”. 

Na pesquisa de Delgado, Santos e Brito (2021) apud Souza et al. (2021), as autoras 

relatam que: 

 
(...) os professores tiveram que passar por adaptações rápidas, 
modificar o local de descanso para ser o novo ambiente de trabalho, 
adquirir novos equipamentos, compreender o uso das plataformas 
digitais, acesso à internet de qualidade, apresentar metodologias 
eficazes para a nova realidade, além de dividir a atenção com afazeres 
domésticos e atividades laborais (SOUZA et al., 2021). 

 
 

Neste estudo ainda apontam que 90,9% dos alunos do Ensino Fundamental I avaliados 

aprenderam os conteúdos de todo o ano letivo de maneira parcial, apresentando, pois, 

dificuldades na aprendizagem. 

As pesquisadoras apresentam outro ponto importante que foi a mudança de 

comportamento de seus alunos, que relataram estarem com o limiar de irritabilidade menor, com 

choros constantes, falta de motivação para assistir às aulas e quando assistiam, estavam 

dispersos (DELGADO, SANTOS e BRITO, 2021). 

Na pesquisa de Martins (2020), 43,5% dos professores participantes ficaram muito 

satisfeitos com a utilização da ferramenta Google Forms para avaliação de seus alunos. Ainda 

de acordo com os dados deste estudo, verificou-se que 60,9% dos professores avaliados não 

conheciam a existência dessa ferramenta digital. O autor ainda constatou que 82,6% dos 

professores apresentaram interesse em buscar novas tecnologias para aplicar em salas de aula. 

Vários autores como Pimentel (2007); Silva e Garíglio (2008); Calixto, Calixto e Santos 

(2011) afirmam que há deficiências nas formações acadêmicas para a compreensão das novas 

tecnologias, principalmente nos cursos superiores, onde estas não estão inseridas nos currículos 

universitários. 

Para as autoras Calixto, Calixto e Santos (2011) existem discussões sobre o uso das 

tecnologias digitais na educação, porém, grande parte das instituições formadoras de docentes 

oferecem cursos que não se aproximam das novas propostas para a incorporação do uso das 

TDIC´s. Esse fator ainda é recorrente devido as faculdades permanecerem utilizando os 
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conceitos dos processos de ensino tradicionais sem apresentar as novas tecnologias aos futuros 

professores, deixando-os despreparados para utilizá-las nas práticas pedagógicas. 

A pesquisa realizada por Souza et al. (2021) apontou que os professores que já 

conheciam as TDIC´s estavam mais confiantes para lecionar de forma remota, no entanto, 

encontraram dificuldades para avaliar o nível da aprendizagem adquirida por seus alunos. 

Diante disso, Carmo (2016) diz não bastar ao professor conhecer e dominar as TDIC´s, 

mas este precisa também agir com intencionalidade educativa. Isoladas, estas tecnologias não 

transformarão a educação, porque, além das ferramentas utilizadas, se faz necessário acertar 

as metodologias que irão conduzir os alunos a uma aprendizagem realmente significativa. 

Contudo, Barreto e Rocha (2020) salientam que no período da pandemia do novo 

Coronavírus, os professores se reinventaram com excelência mesmo sem preparação 

apropriada, buscando oferecer o melhor que podiam aos seus alunos. 

Os autores Alves et al. (2021) relatam que: 

 
 

Os professores precisaram aprender a lidar com determinadas 
tecnologias, a desenvolver repentinamente habilidades próprias de 
professores que já trabalham com educação à distância por meio de 
vídeoaulas, porém sem tempo para se preparar e conhecer melhor 
como poderiam explorar determinadas tecnologias para fazer delas o 
seu melhor uso pedagógico e de forma crítica. 
Na educação básica, o espaço físico da sala de aula, onde a 
comunicação entre professores e alunos ocorria presencialmente, 
passou a ser um espaço virtual, um novo ambiente de comunicação, 
com o uso de outros recursos tecnológicos para lá dos tradicionalmente 
constituídos (ALVES et al., 2021). 

 
 

Mesmo com tantos desafios enfrentados, a presença do professor é fundamental no 

processo de ensino. Afirma Cury (2003, p. 65) “os educadores, apesar das suas dificuldades, 

são insubstituíveis, porque a gentileza, a solidariedade, a tolerância, a inclusão, os sentimentos 

altruístas, enfim todas as áreas da sensibilidade não podem ser ensinadas por máquinas, e sim 

por seres humanos”. 

As alternativas para que as aulas seguissem neste tempo de isolamento social foram 

sendo testadas ao longo do período. Os alunos com acesso à internet eram acompanhados por 

meio dos aplicativos WhatsApp, Facebook e Instagram. Já os alunos sem acesso a esses 

aplicativos realizavam as atividades impressas, mas sem contato presencial com o professor, o 

que certamente agravou sobremaneira a qualidade do ensino. 

Segundo Gil e Pessoni (2020, p. 8): 

 
 

O sucesso dessa transição para o ensino remoto depende de diversos 
fatores, como disposição dos estudantes, capacitação do professor, 
qualidade da tecnologia, objetivos de aprendizagem e estratégias de 
ensino. O professor precisa ter o domínio do assunto e a competência 
para lidar com as novas tecnologias. Os estudantes também precisam 
dominá-las e sentir-se dispostos a aprender a distância. A tecnologia, 
por sua vez, precisa ser de qualidade para garantir que o processo se 
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efetive. Os objetivos de aprendizagem e as estratégias de ensino, por 
fim, precisam estar harmonizadas para que os resultados sejam 
favoráveis (GIL; PESSONI, 2020, p. 8). 

 
 

Apesar das dificuldades apresentadas para a realização do ERE, 58% (32,4 milhões) de 

estudantes brasileiros passaram a ter aulas remotas, (SENADO, 2021). No entanto, pergunta- 

se: e os outros 42%? Qual realidade vivenciaram? Por quê uma parcela tão significativa de 

estudantes ficou de fora desta modalidade? Este trabalho apresenta algumas informações que 

podem ser úteis para responder tais questões. 

 
 

Conclusão: 

 
 

Através de revisão bibliográfica em bases de dados de repositórios confiáveis, 

apresentou-se as diferenças conceituais entre o ERE e a EAD, sendo que foram citadas questões 

nos estudos e documentos pesquisados como: dificuldade de acesso à internet; disponibilidade 

de equipamentos tecnológicos para a realização do ERE; deficiência na formação de professores 

em relação ao uso das TDIC´s; sobrecarga do trabalho docente; mudanças comportamentais 

nos alunos durante o ERE; déficit e problemas de aprendizagem dos estudantes, onde, na 

comparação entre escolas públicas e particulares, há grande diferenciação, o que reforça (e 

aumenta) as desigualdades educacionais presentes em nosso país. 

A pandemia da COVID-19 colocou luzes na já conhecida diferença entre os sistemas 

público e particular de ensino brasileiro em todos seus níveis, o que demandará dos atores 

envolvidos no processo educativo novos investimentos, novas capacidades e (re)conhecimentos. 

Para tal, deve o Estado reconhecer a real importância da educação enquanto direito de 

todos e a necessidade de investimento na capacitação continuada do docente; na infraestrutura 

das escolas, como o acesso à internet e equipamentos tecnológicos para os alunos e 

professores; na inserção transversal das TDIC´s no processo de ensino e aprendizagem (o que 

tende a aumentar mesmo presencialmente); além de valorizar a relevância de aspectos 

psicossociais e emocionais atuantes em docentes e discentes. 

No entanto, cabe também às famílias um envolvimento maior na vida escolar da criança, 

apesar das realidades vividas por cada uma. A sociedade deve voltar a valorizar o professor 

enquanto profissão essencial na formação tanto educativa quanto cidadã do aluno, onde se 

apresenta ser mais necessária do que nunca. 

Através deste estudo reforça-se também a importância da inserção das TDIC´s nos 

currículos universitários de formação de professores, pois atualmente é imprescindível este 

conhecimento no ambiente escolar e no processo de ensino e aprendizagem, tendo em vista que 

as mesmas cada vez mais estarão inseridas nesta realidade. 
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